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Vão decorridos nove anos so
bre  a implantação da Republica 
em Portugal .  Nove anos volvi
dos sob constantes per tu rba
ções,. causadas pelos inimigos, 
das instituições vigentes e da 
Pátria. Não tem sido possivel á 
Republica demonst rar ,  com to
da  a eficacia, a abosoluta su
perioridade dos seus processos 
sobre os da monarquia .  Não 
têem deixado o-nqyo regime vi
ver  desafogadamente e pacifi
camente,  só pensando na reso
lução dos problemas inadiáveis 
pa ra  a consecução da felicidade 
do povo português.  Inimigos in
ternos, e externos  só têem pro
curado mostra r  ao extrangeiro 
què somos um  país dè gente sem 
juizo e incapaz de manter,  nos 
assuntos. que- respeitam á g o 
vernação pública, u m a  atitude 
de franca cooperação no pro- 
gredimento da Humanidade.  
Aos inimigos convém que den
t ro  da República Por tugueza  e- 
xista. sempre a agitação. E’, pa
ra  eles, completamente necessá
rio que os homens do govêrno 
v ivam sempre em sobresalto á- 
cêrea da ordem pública, não 
lhes sendo possivel, portanto,  
dedicarem-se,  com constancia, 
á solução dos problemas que te
n h am  entre as mãos. E’ esse o 
p ro g ram a  dos inimigos do re 
gime, implantado valentemente 
pelas armas  em Por tugal,  em 
Cinco de. Outubro  de 191.0.

Ao princípio, porém, os ini
migos a combater eram só uns: 
os monárquicos.  Furjando in
cursões pelas fronteiras ou p ro 
vocando perturbações dentro  
do terri torio nacional,, o inimi
go era, no entanto ,  só esse e ' 
com ele bem se av inham os re
publicanos. Dentro  de pouco 
tempo, porém,,  a lg u n s  republi
canos, desvairados pela ambi
ção ou pelo despeito,, to m am  o 
exemplo dos inimigos natura is

• do regime e ahi temos a Repu
blica a braços com novas  difi
culdades. Por  fim monárquicos 
e esses tais «republicanos» 
m a n cp mu n ar a m -sc e,.com o no
me de sidonismo, centrismo ou 

' conservantismo, formaram, uns 
e outros,  um  pacto de aliança 
que os tr ansformou n um a  for
te barrei ra  de luta contra  os 
princípios fundamentais  da.Re.- 
publica Portuguêsa.

Não pode nem deve conti
nua r  isto assim. Todos os bons 
republicanos devem a ten ta r  de 
hoje para  o futuro  nas  dificul
dades da vida da nação por tu 
guêsa e te rminar de vez com 
essa luta de ambições e de in
vejas, impróprias de. gente  civi- 
lisada. O  caminho a  seguir é 
único: Consultar a opinião pú
blica republicana e. cumprir  as 
suas  determinações,.sujeitando-- 
nos todos, democraticamente,  á 
vontade soberana da -maioriçt. 

ff Só assim 0 .povo verá  com p ra 

zer que não foi debalde que ex- 
poz a vida no glorioso dia C in
co de O u tu b ro  de 1910.

Viva a / íepubliça!
P aulino  Gomes.

6m  5 (TOutubro
de 1910

Faz hoje precisamente nove 
anos, que das janelas da C a m a 
ra Municipal de Lisbôa foi p ro 
clamada a Republica. Ditoso dia 
para  a  nacionalidade portugue- 
za; gloriosa data  para  o povo 
de Lisbôa; sim, tu mais do que 
ninguém, deves sentir palpitar, 
q corqcão. ao íembrares-te^cme
o D ■ d O u tu b ro  de 191.0, foi o
dia. das. tuas reivindicações. A- 
clamada pelo povo por toda  a 
cidade, debaixo duma alegria 
sem antecedentes,  0 povo abra 
çava-se, e chorava dalegr ia ,  pa
recendo-lhe ainda um sonho o 
que finalmente era a realidade.  
Encontravam^se nessa varanda 
histórica, as principais figuras 
da propaganda,  que o sidonis
mo,  composto de ladrões,  as
sassinos e incendiarios, sem a 
mais pequena noção do que era 
a politica, tendo á frente o maior 
déspota que a historia regista, 
e que por um «assalto», digno 
da sua própria pessoa, en ten
deu por bem encurra lar  nas pri
sões, os salvadores d’.esta des
graçada nação, que se encon
trava nas mãos  dos Vandalos 
do Ocidente. O  5 d’O u tu b ro  de 
191Q, foi o dia da liberdade, que 
raiou em 1792 em França,  para 
se vir refletir em Por tugal ,  
em C I N C O  de O u tub ro  de 
1910, gloriosa data,  para  Po r 
tugal, que só se pode igualar á 
de 1640. . .  Mas o sol do dia 5 
d ’O u tu b ro  de 1.910, que cobria 
os valentes soldados da Rotun
da, ainda e ra  o mesmo que co^ 
b r iu  em Aljubarrota  os heroi- 
cos portuguezes ,  comandados 
pelo grande patriota D. Nuno 
Alvares Pereira. Neste mesm o 
dia é constituído o govêrno prg- 
visorio, tendo na presidencia o 
sábio professor Teófilo Braga.  
As leis, p romulgadas  pelo- go
vêrno provisorio, foram as mais 
dempcraticas,  que se teem  pu

blicado até hòje; a elas se d eve  
a emancipação do povo por tur  
guez. Pena foi, que não fossem 
melhor conferidas,  o que  não» 
admira,  visto a  monarquia  nos, 
ter legado 8o °10 d’analfabetos,_ 

Viva a Patria!
Viva a Republica! .

J . Castela,.

Salvè R epublica  
1890-1919

Em 1890, o ano do «ultima- 
tum»,  Portugal inteiro,, m as  
principalmente a academia des» 
se tempo,  protestou, como u m ,  
só homem, vibrantemente^ indi» 
crnadrynpntp rnntra  essa afrnn». 
ta aa  Inglaterra.

Era eu então aluno da.f5.oIÍÍS& 
cnica do Porto.,

Constituiu-se u m a  grande  c o 
missão académica, a q u e  p e r t e n ^  
ciam representantes  de todas- 
as escolas da 2,.a capital d o  p a i z , .  
como aconteceu n a s  p r i n c i p a i s  
terras,  c o m o  e m  Lisbôa, Ç o i m ?  
bra,  e t c . .

Tendo po r  companheiros •. 
Clemente  Pinto e Diniz Neves*, 
tambem como eu. alunos da  
Politécnica,„ t ivemos a honra, 
de representar essa escola na  
g rande  comissão académica, a. 
qual teve o nome de «Liga Pa^- 
triotica Nacional»,

Era seu presidente o Dr. Fran^ 
cisco de P aula Reis Santos, então 
quintanista de medicina e um 
dos cerebros mais fortes e pu 
jantes- da academia portuense., .

Rosolveu-se nomear,  p a r a : 
presidente honorário,  o inde~ 
fectivel republicano e já nota-- 
yel literato José. de Sampaio 
«Bruno», q u e , - a o  ser  con.yida*. 
do, nos lembrou um homem; 
que por  todos os tiiulos estava 
indicado para  esse cargo: .era o, 
grande cidadão e incompara». 
vel poeta  Ante ro  do Quentah.

O nosso ardoroso  entusias
mo levou-nos até: Vila do Con-= 
de junto do mestre dos «.Son.e®- 
tos», que vivia na sua (ctobáida v  
retirado do tumultoar da vida,; 
tanto lhe pedimos-, tanto lhe ro 
gámos,  que acedeu, a vir a,o* 
Por to  presidir ás nossas sessões* 
mais importantes-. A. radiosa a  
festiva manifestação de. coólea*.
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Literatura e poesia
Olhos, que me fitais com tal agrado,

Bòca, que me falais com tal doçura,
No tom mais carinhoso e delicado,
E jurando promessas de ventura!

Hei-de crêr-vos? O jogo é arriscado,
Olhos verdes, de luz tão viva e pura!
Não: vos crêr? Dôce alento perfumado!
<jNão creias; essa estrada émais segura!»

Mas como duvidar de ti, bondade,
Que tanta fé, tanto socêgo inspira?
Aquecido na tua mocidade,

A minha mente, em confusão, delira:
Vejo-te e digo: «Déve ser verdadeI»
Vejo me e digo: «Deve ser mentira/»

Fernandes Costa

2

tamento  e de  entusiasmo, pres^ 
ta da  a.  An te ro  do Quental ,  
quando veio ao Porto, como 
nosso presidente,  foi indescri
tível!

Antero  viu bem, apoz a nos
sa primeira reunião, quanta p ro 
paganda republicana se espan- 
dia no seio da nossa comissão, 
e um dia disse-nos: afigura-se- 
me que os srs. caminham de
pressa de mais! E foi facto!

Em menos de um ano volvi
do,  e sem duvida por algum 
impulso da nossa comissão, deu- 
se o «3 i de Janeiro» Foi cêdo! 
Lisbôa, Coimbra ,  as principais 
terras, o Paiz emfim, não esta
vam suficientemente conhece
dores do que se preparava  
no Por to ,  e o movimento falhou. 
Mas é inegável que foi um g ra n 
de,um enorme passo para se che
g a r  ao «5 de Outubro» .  Desde 
esse dia até hoje, vão já decor
ridos 9 anos,  aí temos a nossa 
Republica Portugueza! E con- 
serval-a-emos sempre,  porque 
é  essa a vontade do povo, a 
despeito de traidores,  de m o
nárquicos e até de alguns adesi
vos . . .

Mas vigiemo-la e defendemo-
l a !

Viva a Republica Portugueza!
Gonçalves R ita.

------------------------------------- -

Ã s  escolas primarias superiores 
e as òemocracias

rias superiores, deve dar o re 
sultado dezejado debaixo de to
dos os pontos de vista. As loca
lidades, onde elas se instalaram, 
devem-se  desenvolver muito, 
criando aptidões para todos os 
ramos;  mas os re trógradas  gri
tam que a criação destas esco
las só serve para anichar cli
entelas; se as escolas fossem 
criadas por eles, diriam o con
trario; mas como a moral deles 
já é conhecida,  o único cami
nho a seguir é andar  sempre  
para a frente espalhando a ins
trução a jorros por todo o paiz.

Viva a Instrução!
J ,  Castela.

C A R T E I R A  E L E G A N T E

A n iv e r sá r io s

Fizeram anos:
Na quinta-feira passada o menino 

Manuel Soares Ventura Junior.
— Hontem a menina Bela Lino 

Goes, o menino José Ferreira Giral
des e o nosso amigo Antonio Joaquim 
Marques.

Fazem anos:
Hoje o nosso querido amigo e pre

sadissimo correligionário sr. Dr, Ma
nuel Paulino Gomes.

—~A’manhã o nosso dedicado corre
ligionário Antonio Joaquim Ribeiro, 
digno chefe da Estação dos Caminhos 
de Ferro do Pinhal Novo, e a meni
na Sara da Silva Pio.

—Na terça feira o menino Manuel 
Ceia Alves Batista.

•—Na quarta feira a menina Gertru* 
des Tavares Rodrigues Anunciação.

As nossas felicitações,

Trabalhadores Rurais, desta vila, rea- 
lisam-se nos proximos dias 11, 12 e 
13 do corrente mês, na Praça 1.® de 
Maio, uds festejos cujo programa é o 
seguinte: Dia 11, arraial e quermesse; 
dia 12, Pic nic a Rio-Frio e á noite 
continuação do arraial; dia 13, de ma
nhã, lavagem á quinta do Saldanha; 
á farde, cavalhadas; á noite continua
ção do arraial e quermesse. Para 
abrilhantar estas festas está contrata
da a distinta Banda Democratica que, 
sob a regencia do Sr. Manuel Sequei
ra, fará ouvir lindas e novas peças do 
seu belo repertorio.

A n iv e r sa r io  da im p la n ta çã o  
da R e p u b lic a .

Nesta vila será dignamente come
morado o 9.° aniversario da implantação 
do novo regime, havendo alvorada, 
com morteiros e foguetes, «marche- 
aux-flambeaux», acompanhados de ban- 

as de música, iluminações e realisan- 
o-se no quartel da Guarda Republi

cana uma festa íntima promovida’pelo 
digno comandante do posto, sargento 
João Albino e pelas praças que estão 
sob o seu comando,

D r. G o n ça lv es  R ita

Honra hoje a A Razão®, com a sua 
preciosa colaboração, o nosso presadis
simo amigo e -lustre correligionário 
Dr. Lourenço Gonçalves Bita, distin
to medico da Associação de Socorros 
Mutuos Monte-pio Conceição. Espera
mos que nâo seja a última vez, propor
cionando, assim, aos nossos leitores, 
mais unT motivo de agrado a leitura do 
nosso semanario.

J u iz  e d e le g a d o
Terminadas as férias judiciais a- 

cham se já entre nós os Srs. Drs. An
tonio Alves Pires e Joâo Bernardino 
de Sousa Carvalho, respectivamente 
juiz e delegado nesta comarca. «A 
Razão», ao iniciarem se os trabalhos 
jurídicos dêste ano, dirige aos dois ma
gistrados as suas saudações, auguran
do a ambos um belo futuro na admi
nistração da justiça comarcã.

O lh o s  v e r d e s . . .

Alguem, nosso amigo, chamou-nós 
a atenção para a má impressão causa
da a certos escribas por uma quadra 
publicada no nosso semanário, na qual 
se fazia referencia a uns olhos verr 
des . . .

Ora nós já os temos visto e conhe
cemo-los, por sinal que bem bonitos.

Podiamos ter respondido ao nosso 
amigo com a afirmativa que atraz 
deixamos feita, nâo indo, portanto, na 
fita dos zoilos que se espantam com a 
própria ignorancia. Limitámo-nos a 
ouvir e calar, visto a proveniencia da 
crítica. Chega, porém a ocasião de, 
indirectamente, sa tisfazem os a curiosi

dade do nosso amigo. Para isso bas
ta qne lhe chamemos a atenção para 
o soneto que publieamos, do talentoso 
cidadão que se chama Fernandes Cos
ta— talvez os zoilos o conheçam!!??—a 
quem pedimos vénia para a publicação.

Já leu? o nosso amigo. Pois deve 
estar convencido de quo «A Razão» 
não é a única entidade que aceita a 
existencia dos olhos verdes e que está 
agora em óptima companhia, mil ve
zes melhor que a dos críticos de tra
zer por casa e que fazem cada verso 
que é mesmo de cair d e . ' . . berço, lido 
á minhota.

C am ara M u n ic ip a l

Tomou no passado domingo posse a 
vereação ultimamente eleita e cuja 
confirmação só agora foi comunicada.

A Camara ficou assim constituida: 
Presidente, Joaquim Maria Gregorio; 
vice-presidente Jacinto Augusto Tava
res Ramalho; primeiro secrotario, Ro- 
tlrig-o O ao lo iiU  O L ic ítad a j o c g lilid o  3C- 
cretario, Francisco dos Santos Carta
xo; vogais, Augusto Guerreiro da 
Fonseca, João Soares, José Teodosio 
da Silva, Antonio Morais da Costa Já- 
come, Antonio Pereira Rato Junior,. 
João Rodrigues Manhoso, José Pereira 
Fialho- e José Fernandes da Costa 
Moura. A Comissão Executiva ficou 
assim composta: Presidente, Augusto 
Guerreiro da Fonseca, pelouro de Se
cretaria, Beneficencia, Higiene, Poli
cia, Instrução e Incêndios; Více-pre- 
sídente, João Soares, pelouro do Mata
douro, Venda de Carnes e de peixe; 
José Teodosio da Silva,- pelouro de 
Estradas, arborísação e iluminação; 
Antonio Morais da Costa Jácome, pe
louro de Editicios e Obras Municipais; 
João Rodrigues Manhoso, pelouro da 
limpeza pública e cemiterio.

E sc o la  P r im a r ia  S u p e r io r
No dia 29 de setembro último, reu

niu, na sala de sessões da Camara Mu
nicipal, o conselho escolar daquela es
cola, sob a presidencia do director res
pectivo, Dr. Manuel Paulino Gomes, e 
assistindo ao mesmo os professores se
guintes: Dr. Lourenço Gonçalves Ri
ta, Antonio Mateus, Manuel de Almei
da Gonçalves, Alfredo Fernandes, D. 
Lucinda Adelina Ferreira Saloio, D. 
Benilde Augusta de Magalhães e Me
nezes, D. Berta da Rocha Dantas, D.  
Beatriz Correia Pinto, D. Maria de A- 
nunciada Carvalho e D. Fausta Naza
ré Beja da Silva. Procedeu se á distri
buição de disciplinas da forma seguin
te: lingua portuguêsa, Dr. Manuel 
Paulino Gomes; lingua francesa, Al
fredo Fernandes; lingna inglesa, D. 
Berta Rocha Dantas; matemática ele
mentar, geometria intuitiva e sistema 
métrico, Antonio Mateus; sciencias fi- 
sico-quimico-naturais, D. Beatriz Cor
reia Pinto, geografia, D. Benilde Au
gusta de Magalhães e Menezes; histo
ria geral, historia de Portugal, instru
ção moral e cívica, Maaucl de Almeida. 
G onçalves; noções práticas de higien»

O  desenvolvimento intelectu
al dum povo, são as bases fun
damentais  das bôas democra
cias.. A instrução dum povo, é a 
pedra  de toque da grande ci- 
vilisaçãc; povo que não seja 
i lustrado, não póde conceber o 
que seja uma Republica Demo
cratica.

Quanto mais escolas se espa
lharem pelo terri torio da Repu
blica, tanto maior será o desen
volvimento intelectual da sua 
população; e as localidades on
de elas forem instituídas, desen- 
volver-se-hão em todos os sen
tidos. A intelectual Alemanha, 
deve o seu desenvolvimento j 
comercial, industrial e agricola | 
ao  grande  núm ero  de escolas , 
que distribuiu por  todo o seu \ 
territorio; as suas industrias e o í 
seu comercio abrangiam o 
mundo inteiro; e todo êste 
grande desenvolvimento,  o de
ve ela ás belas escolas, que,  
confiadas a técnicos de repu ta 
ção, fizeram da Alemanha, o 
maior  centro intelectual da Eu
ropa.

A Republica Portugueza,  re 
cebeu da monarquia  8o °j0 d’a- 
nalfabetos; mas isto convinha 
muito ao trono e ao altar por
que a sua existencia bazeava-se 
na  ignorancia do  povo.

A Republica Portugueza,  
com muitos sacrifícios, tem es
palhado pelo paiz mais escolas 
n e s t e s  nove anos, do que a m o 
narquia  constitucional durante  
òs s e u s  8o anos.

A  c r i a ç ã o  d a s  e s c o l a s  p r i m a 

Ecos e Moíicias

«O D esp e rta r»

Recebemos a amaveí visita dêste 
novo semanario republicano que se 
publica em Pinheiro da Bemposta, sob 
a direcção do Sr. Abilio Henriques 
Martins, tendo como secretario da re- 
dação o Sr. José Henriques do Silva.

Vamos estabelecer gostosamente a 
permuta com o novo colega, a quem 
desejamos um longo e próspero futuro.

«  ■ ■ . -• • •

A r tu r  d e J e s u s  O liv e ir a

. Tivemos o prazer de ver esta sema
na nesta vila o nosso dedicado correli
gionário e . amigo Artur de Jesus Oli
veira que se acha restabelecido da 
atroz doença que ultimamente o ataca
ra. Os nossos cumprimentos ao bom 
amigo.

D e  v is ita
Tambem v i m o s  n e s t a  v i la  a Sr.a D. 

Eufemia Amelia da Silva Gouveia, es
posa do nosso presado amigo e correli
gionário Antonio Maria Gouveia, actu
almente r es id in do  em L i s b o a ,

C a p itã o -ten en te  S ilv a  J u 
n io r .

Por portaria publicada no Diario do 
Govêrno de 24 do corrente foi nomea
do para fazer parte da comissão que 
ha-de inspecionar e receber os oito pe- 
.quenos cruzadores que vão ser adquiri
dos. pára a nossa marinha de guerra, 
o nosso presado conterrâneo capitão-te
nente Fraucisco da Silva Junior, da 
administração naval.

F e s ta s  em  A ld ega lega

Prom ovidas por uma comissão de 
socios da Associação de Classe dos
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e puericultura, Dr. Lourenço Gonçal
ves Rita; educação fisioa, D. Lnoinda 
Adelina Ferreira Saloio; modelação e 
desenho, D. Fausta Nazaré Beja da 
Silva; trabalhos manuais, D. Maria A- 
Btinciadâ de Carvalho- musica e canto 
coral, D. Julia de Jesus Nobre Casei
ro, que, por motivo de doença, não 
jpo.ude conjpareper a,o, conselho- Segui
damente pa,s.sou. a conselho a elaborar
o horário' que foi, definitivamente apro
vado,. Poi; fim procedeu-se á eleição 
doa professores que hão„-de fazer parte 
do conselho administrativo, recaindo a 
eleição nos professares Alfredo Fernan
des e Manuel d<; Almeida Gonçalves.

■------- ------------------------------------

F u n d o n u r m  abmimstraíivoê

U p  «pr»|ed « d© let» qne de- 
m o n s t r a  c o sm o  a s  t r i s t e z a s  

a3o pagam dsvidas,

Por acharmos absolutamente iníeres-. 
san.te e edificante, trasvasando. a, delo- 
josa e iustificada. ironia transcreve
mos* com a devida vénia, de «A Yit.ó- 
çiai,. a segn.iu.te l.o.cah-

Os funcionários, administrativos teem pre* 
çuradQ.—.atéhoje, inutilmente-obter melhoria 
efê situação, pois os seus. reduzidos vencimen
tos em nada se compadecem com o. extremo, 
q-gravapiento do custo da vida. Útn, .4êS$es: 
fiiãcionarios,. encarando as suas dificuldades, 
com o, melhor bom humor-^ tristezas não pa
gam dividas• • • -env,iq-nos um «projecto de 
lei» que colocrria, de direito, os funcionários, 
administrativos na situação em.que, 4?' facto  
êles hoje qtfasi se. encontram:

«Considerando, que devido ao- agra- 
vamen-.to sempre: crescente das- condi
ções de vida, todo o funcionalismo pu
blico tem.sid.Q aumentado,nos seus ven
cimentos;

Considerando, que os funcionários 
admin strativos são os únicos a quem 
4*1 beneficio ainda, nào foi concedido;

Considerando que e l e s  b e m  m e r e c e m  

da Republica, nãe só, por l h a  serem a- 
ijsiçoados, mas tambem por terem sido 
de todos os menos exigf.ntes;

Considerando qne a Comissão, da 
Finanças da Camara' dos. Deputados, 
jjá deu, pareeer favora.vel ao aurpento, 
de subsidio a Deputados e Senadores, 
sendo- de prev.er que esse projecto,. v,ai 
ter aprovação na primeira, oportunida
de,. ficando, assim tambem eles., benefi
ciados;:

Considerando que a, mesma Comis
são, num. assoma. de- incomparável pa
triotismo e num, rasga.de bem inten
cionada. economia, jplgou.imposs.ivel, o 
aumento de vencimentos aos funcioná
rios ãdministjratív,os, tendo! era vista as 
precárias, condições, do Tesouro; mas.

Atendendo a que os mesmos funcio
nários-nâo-podem, com os seus atuais- 
proventas, comer como a outra, gente 
e vestir, como oS. demais funcionários- 
públicos;

Atendendo a que ao ser. publicado,, 
em 1918, pela Direcção Geral das. 
Subsistencias o Edital de Racionamen-i 
to d e  Benjamin.Maia.de Loureiro, já. 
os funcionários- administrativas, pela 
forçai imperiosa-da falta de recursos, 
consumiam géneros em quantidades 
muito, inferiores ás racionadas;:

Atendendo a que o hábito de corne
iem pouco pode ser convenientemente 
aperfeiçoado,e,.portanto, levado a.pojii 
to de comerem ainda muito menos;: 

Tenho a honra, de apresentar o se
guinte projecto-d© lei::

Art. 1,°—A partir, da. data da pu- 
blicaçõo da, presente lei, os funciona- 
uios-administrativos passarão ao regi- 
mie alimentar de pão e ag.ua;:

§ único.—Em caso de estiagem chu? 
parâo sumo de cascas-de laranja;:

Art. 2,°— Os.indivíduos que de fn*. 
liuro concorrerem aos lugares- remune
rados pelos cofres da» Corporações 
Administrativas, deverão apresentar a- 
fcesfcado comprovativo e se. haverem 
desafeito de oomer;.

A rt. 3.°— A s juntas G erais dos D is- 
fcritos 6 as Camaras Municipais, são o- 
b r i g a d a s  a  a d q u i r i r  a s .  c i l i i a s  n e c e s s á 

rias para os funcionários seus depen
dentes poderem firmar as calças, que 
as respectivas barrigas, á mingua de 
alimentação não podem já aguentar,

§ único. —A importancia das cilhas 
será satisfeita pelos interessados no 
prazo de um ano, em prestações men
sais deduzidas nos. respectivos venci
mentos.

Art. 4-°— Os funcionários a que se 
refere a p.resente lei, ficam autorizados 
a trajar de mendigos, não podendo con
tudo entrar descalços nas repartições 
QU.de se deverão apresentar de taman
cos e aipargatas, seguudo as condições 
d.o tempo.. E ’-lhes. facultado q ŝo. de 
caraça no inverno.

Art. 5,.tt—Os Procuradores ás jun
tas, Gerais, do Distrito e os Yereado- 
res das Camaras Municipais que . tive
re m  fa to s  vellios, julgados incapazes 
para. uso proprio, sao. obrigados, a dis
tribui-los gratuitamente pelos funcio
nários dependentes das respectivas, cor
porações.

Art. 6.°—Os filhos dos, funcionários 
administrativos terão preferencia n.a 
adiaissão a suhaidios de amparo e lacta-, 
ção concedidos pel.a§, Ç&maças. Municj-. 
pais, bem, CQmo ao subsidio para, ali
mentação de filhos de pessoas miserá
veis, nos fermos do. art. 249.0 d.o. Co
digo Ci.vii.

Art... Estado, concede. aOS.
funcionários administrativos que dese-. 
ja.rem. melhoria. da situação, 0, direito, 
de- serem, pf o vidos, nos. seguintes, luga,- 
ues:; Boletineiros ou. dislfjbid.dor.es. dos 
correios,, carregadores dos çamínhos 
de ferro,, guardas, de, linha, policia ci- 
v.ica, remadores, da Alfandega e ser
ventes. das. escolas, de instrução prima
ria,

Art. 8.°— Os. funcionários adminis
trativos. serãp preferidos a, quaisquer 
outros, individuos na, admissão a trata-, 
mento, gratuito nos Sanatorjosda Re
publica,.

Art, 9<c—lA&.ffttnilias. dos*. funciona-.
1 rias admifiistrativios falecidos em, vjrfco- 

de da. aplio.flçãa,da premente lei, ficam 
. isentas,, d.?„ pag^mejQto.,^.Camaras Mu-, 

nicipais. dos direitos de cova to.,
Art, 10.°—Fica revogada ,a. legisla

ção em contrário.»

j)M vicios.

i E s t a  n o v a  s e c ç ã o  t e m  p o r ,
I f i m  a p o n t a r ,  . s e m a n a  . a  s e m a n a *
: o s  m a l e s  p r o v o c a d o s  p e l o s  t e r -  
: r e v e i s  v í c i o s  d o  j o g o  e  d o  v i n h o , .
; d o i s -  d o s  m a i s  p e r i g o s o s  i n i m i 

g o s  d a  H u m a n i d a d e ,  Q  r e g i s t o  
: f a r - s e . - á  e m  f a c e  d e  t u d o  o  q u e  

f o r  d i g n o  d e  n o t a ,  a  f i m  d e  s e  
; c o  m  b a t  e  r  á r  d  u  a  m  e n t  e  a  p  r o  p  e  n -  
: s ã o  p a r a . ,  q u a l q n e r  d o s  v í c i o s  
. q u e , . á l è m  d e  f a z e r e m  d e s m e r e 

c e r  o  c o n c e i t o  d e  q u e m  o s  a d 
q u i r e ,  o s  l e v a ,  m u i t a s  v e z e s ,  . á

i p r á t i c a  d e  a c t o s  c r i m i n o s o s .
O  j s g o .  —  2 9 ,  d e  S e t e m b r o  

; d e  1 9 1 9 ; , — U m  r a p a z ,  d e  v i n l e  e  
q u a t r o  a n o s ,  b e m  e m p r e g a d o  
n o  e s c r i t o r i o  - d e  m á q u i n a s  d a  
P r a ç a  d o s  R e s t a u r a d o r e s ,  9 8 - 1 .  
d a  c i d a d e ,  d e  - L i s b o a , ,  c a s a d o ,  
c o m :  d o i s  f i i h o s  m e n o r e s , , u n a  
d e  q u a t r o  a n o s  e .  o u t r o  d é  d o i s -  
a n o s ,  c o m e c a n d o  a  f r e q u e n t a r ,
o  I n t e r n a c i o n a l  C i u b ,  c a s a  d e  
j o g o  n a  r u a  i . °  d e .  D e z e m b r o , .  

' e m  L i s b o a , ,  s e n d o  e m p r e g a d o  
n a  c a s a  a c i m a  r e f e r i d a  h a v i a  
d e z  a n o s ,  f o i  l e v a d o  p e l o  v í c i o  
a d q u i r i d o  a .  d e . s f a i c a r  a  c a s a  e m  
t r e z e n t o s  e s c u d o s  e v p o r  f i m , ,  
v e n d o - s e  p e r d i d o , ,  a  e s f a q u e a r  

:  o  d o n o  d a , c a s a  d e  j o g o ,  p e r d e n 
d o , ,  a s s i m , ,  t a m b e m  a  l i b e r d a d e  
e  o  h o n e s t o  e m p r e g o  q u e  a t é  
e g o r a  p ç s s u i r a .

Bçnemmíoe Fatria e,., l)a 
publiça

Dos jornais de Lisboa;
Em Santa  Apolonia, no m o

lhe 4, estão 220 sacas de milho 
em  m au  estado, pelo que foi, 
participado o caso ao suD-.dçle- 
gado de saúde. Aquele género 
veiu de Aldegalega,  enviado 
por Izidoro M.aria de Oliveira, 
Lemitada, para  Leiria, á consi
gnação de José da  Silva. A ’s 
quinze horas  de hon tem  (29) 
ainda não, t inha comparecido, o 
sub-delegado de saúde para  a- 
nalisar os referidos géneros e 
determinar o que se lhes deve 
fazer.

Sr. Redactor. -  Bem haja!- • • Mas sem 
descanço. No, seu. n.° 6601, d’esta datà inse-, 
re V. um artigo intitulado "A Carestia da 
Vida». %á vem.■ a celebre saída dos Suinos 
pela fronteira d’Espanha!. ■ ■ é uma triste 
realidade que infelismente o povo,paga pesa
da e esçandalosaniente. E porquê?—Porque 
o sr, Jpsé Miguel—de Evora o ex-governador 
sidonista, e o seu colega de Monsaraz -  o dô- 
no do Sindicato de Serpa-ex-ministro sido- 
neo assim o querem e lhe deixam praticar im
punemente) ,,,

Quem não sabe disso? E  quem não sabe 
que seu «Fac-totum« e "Izidoro,, em Aldega- 
lega, já  . de ha mêses tem açambarcado todos. 
os suinos em creaçãç e engorda ali pelos ar
redores — Samouco, etc. ao fabuloso preço 
del&VQ por arroba?! Isto para justificar a-• 
pareníernente— a alta do preço no Alentejo.
— M as porque não põe o Governo um di
que a esta infamia?! A í vão indicações, fá 
ceis de comprovar. Correligionário e Amigo,
-  "Jqsá da. Silvai!'

Escusamos dizer qne estas compras são 
fe itas com “acerteza,, de fa zer para Espanha 
a exportação de gado, apesar da proibição. 
Bom será que o govêrno, tome todas as pro
videncias necessarias para impedir esse e ou- . 
iro contrabando que muito prejudica o país 
encarecendo extraordinariamente a vida.

A proposito recortamos da 11Plebe» de Va-
Ic tiça ,

N u  mercado— ‘Nuestros hermanos» conti
nuam, como de antecedente, a “arrepanhar- ,. 
nos para lá„ tudo dos nossos mercados, ser? ,, 
vindo-lhes todo o preço.' Que nas. acuda o 
senhor, director geral das alfândegas, pais. 
«para cá, sacrificando tôda uma povoação 
só meia duzia de pessoas alcança proteção ■ ■ ■ 

Isto apesar de não ser permitido a expor-,
: tação dç generos de primeira neçessidade. ‘

—-----------   -

*W£CDOT*;
E le— Vai escurecendo,e nós.não po-,

, demos distinguir nada. .
E ía— Er vae fazendo frio tambem. 

N ecessitava de ter alguma coisa em-, 
volta, d e m im .

E le ,— passando-lhe o braço e m :vol?i 
da c in ta ::— Tens .ra zã o !;

^ L w x j n s r c i o s

J Z N T I X T C I Q

d e  A g o s t o  d e  1 9 1 9 .
0  escrivão

Alvaro Godinho dos Reis Car
doso,

Verifiquei a ezátidão

O Juiz da Direito

A n t o n i o  A l v e s  Pires, 

l i u r o  v t i l e  e c o t t o m i c o

O 0 ÍP 3 E .N Q  CA
Dona de Casa

T o d a  a  m u l h e r  d e v e  p o s s u i r  e s -  
t ç  i n t e r e s s a n t e  l i v r o .

Í J m  l i v r o  x t í i l  a o  ç o m e t e i o  

M A N U A L
DE.

G O R R E S P O K D E N C I A  C O M E R C I A L
evk.

P q r t u g u e z  e  i n g l e z  p o r  
Augusto, de Castro

E n t r e  o s  d i v e r s o s  l i v r o s  
d a  m e s m a  í n d o l e  q u e  h a . ,  
p u b l i c a d o s ,  n e n h u m  c o m o  
ê s t e  e s t á  a o  a l c a n c e  d e  t o 
d a s  a s  i n t e l i g e n c i a s ,  n e 
n h u m  é  d e  t ã o f a c i l  a s s i m i -

0  n e g o c i a n t e ,  o  g u a r -  
d a - l i v r o s ,  o  m a i s .  s i m p l e s

í e m p r e g a d o  n o  c o m e r c i o  
n e l e  e n c o n t r a r ã o  u m  g u i a  
e  explicador s e g u r o  q u e  

; l l i e s  g a r a n t e  a d q u i r i r  d e n 
t r o  d e  p o u c o  t e m p o  u m  
c o n h e c i m e n t o  m u i t o  a p ^ ç ?  
c i a v e l  d a  l i n g u a  i n g l e z a . '

1 Iv o l u m e . b r Q ç h a d Q . $ 4 q 3

B i b l i o í e c a  í » o  F a v a  
H .  B .  T o r r e s  —  E D I T O R
’ R, de S, Bento, 279, LISBOA,

AiíA DE.CASTRO OSORIO

P i è l o  J u i z r o  d e  D i r e i t o  d á  c o 
m a r c a  . d e  A l d e i a  G a  l e g a .  d o .  R i 
b a t e j o ,  c a r t o r i o  d o  e s c r i v ã o  A l r -  
v a r o  C a r d o s o ,  e  p . o r  s e n t e n ç a  
d é  v i n t e - e í c i n c o  d e  j u l b o  u l l i m o . , . .  
q u e  t r a n s i t o u  e m  j u l g a d o ,  f o i ;  
d e c r e t a d o  o . d i v o r c i o e n t r e  B e  a c 
t r i z  d e  J e s u s  - C a l a d o ,  e  E m i l i o  
d e  J e s u s  B i s c a  J u n i o r ,  p r o p r i e 
t á r i o s ,  m o r a d o r e s ,  n  e s t a  v . i l a .  d e „  
A l d e i a .  G a l e g a  d o  R i b a t e j o .

Q  q u e  s e  a n u n c i a ,  p a r a  o s  t e r * -  
m o s e  e f e i t o s  l e g a e s .

A l d e i a  G a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  8

M
M
M
%
i .
8 :

m
i

( A o s  s o l d a d o s . e  á s  m u 
l h e r e s  d o  m e u  p a i z )

A  áçà0, a inteligeneiã € 0, p a» . 
trio.tismo das- mulheres portu- 
guezas, , n?esta hora - dolorosa. »  
incerta, é- desconhecida em toda  
a parte, pela culpa da gropria  
m ulher, qne não lê os livres qu& 
a interessam  nem se preocupa^ 
com as obras que a engrandecemos.

.Cm íempo be gugvrs
é a  m elhor le itura ,p araas mulha-- 
res. conscientes e a, mais, lindfit. 
oferta, q^e póde sor,feita aos so l
dados que honram a .P atria .

A ’ v.endaiem todas as 
r ia s, Taliaearias^e nos.., a ®-*- 
m azen s t-raudeia .

P.edidos especisijsr.ao 0Bcritêri«£ 
BUna d© i c e o  âft t t i m i l .  

ro ,. t  a , .* . 0-  IJ&fcogu 
P r c ç ® - . . . . # « 0



A artificialidade e a deshonestidade da opinião publica. Os trafican
tes da letra redonda, criadores da fôrça ficticia da opinião. A força do jor
nal independente e o envenenamento subtil causado pelas suas informações 
Manifestações espontâneas preparadas na sombra: o ezemplo do caso Ferrer. 
A crueldade patológica das massas populares. A formação da opinião na 
época do T error. O poderio.da opinião pública é o poderio da ignorancia. 
A competencia profissional causa de inaptidão para 'a critica dos factos po
liticos. Necessidade de dar á patria una podêr que seja independente da o- 
piniáo.

â, M, S O U Z A  P E R E I R A  
O E O Õ S sÃ ©  & C D E R N P -

G m ais moderno e com pleto tratado de confeitaria, pastelaria e doçaria, con
tendo centenas de receitas antigas e modernas. 1 grosso volum e pom perto de 
80o  páginas 800  réis,

F a b r ica çã o  d e  v in h o s  e L ic o r e s

Tratado theorico e pratico, contendo grande variedade de formulas para pre
parar todas as bebidas espirituosas como vinhos, licores, cham pagnes, rums, pon
ches, 1 vol. 3 0 0  réis.

A C o z in h a  V eg e ta r ia n a
Jk p len d id a  colecção de receitas ctilinarias, doces, e tc ., etc . J Vílum e SG0 réis 

B I B L I O T E C A  D O  P O V O

I I M I S I I . T Ô » 8 í $ r fò«oT
R u a  d e  S ;  B e n t o ,  2 7 9  —  L I S B O A

L. Gonçakvs
Médic o-  c irurgi ão  "e P.áríeiro  

(20 anos de prática) .

Consultas ás 14 horas na Farm acia do 
monte pio Conceição 

Residencia: R . da Praca da R epubli
ca, 16— 1.°

C ham adas n toda  a hora

MANUAL
—  de — . 

C o r r e sp o n d e n c ia  c o m e r c ia l
—r em —

P O R T U G U E Z  e IN G L E Z
p ° r

Augusto de Castro
BIBLIOTECA. 

DO POVO
H . B . T o rres= E D IT O R  

R . de  S. Bento,  2 7 9 — L is b ô a

A ’ venda n’esta vila no estabelecim en
to do sr. João Martins

ANUNCIO

S o b r e  h i p o t e c a  e m p r e s t a m - s e
7 :000$00

Nesta redáção  se diz.

SULFATO
ENXOFRE E OXIDlNAS

V E N D E M

E  S. VENTURA k FILHOS
a l d e g a l e g a

Cepa boa c barata
V e n d e - s e  n a  T r a v e s s a  d o  L a 

g a r  d a  C e r a ,  n . °  5,  A l d e g a l e g a .

ANTIGA MERCIARIA
IDE

J O S E  A N TO N IO  P IA L G A T A  
Sucessor,

M a n u el T a v a res  P a u la d a

G é n e r o s  a l i m e n t í c i o s  d e  p r i 
m e i r a  q u a l i d a d e .

2 — R 11 a  M ag-alhães Tiim a— A
A L D E G A L E G A

FAUimO COMES
a d v o g a d o

Escritorio: Rua Mártir de M ontjuich  

A L D E G A L E G A

JOSE TE0D0ZI0 DA SILVA
C o m  f á b r i c a  d e  g a z o z a s  e  p i - ,  

r o l i t o s ,  s o d a - w a t e r ,  l i c o r e s ,  c r é -  
m e s  e t c ,  p e l o s  s i s t e m a s  m a i s  
m o d e r n o s  e  a p e r f e i ç o a d o s .  S a 
t i s f a z - s e  q u a l q u e r  p e d i d o ,  e n v i 
a n d o - s e  a  r e m e s s a  a  c a s a  d o  
f r e g u e z ,  m e s m o  f o r a  d a  s e d e  d o  
c o n c e l h o .

RUA FO R M O S A  
A L D E G A L E G A

db» *

PADARIA VIANENSE
DE =

ANTONIO MORAIS DA COSTA JACOME
P ã o  d e  l u x o  e  d e  f a m i l i a  d e  f a b r i c o  e s m e r a d o .  G e n e r o s  d e  

m e r c e a r i a ,  b o m b o n s ,  c h o c o l a t e s ,  e t c ;

118- R .  ALMIRANTE CANDID0 DOS REIS-120
—M  ALDEGALEGA

COMERCIO POPULAR

E MI DI O P I R E S  &  {?/
Completo sortimento de fazendas de tódas as qualidades. Mercearia e Pada

ria. Variadissim o sortido de m óveis de madeira e de ferro. Colchoaria e m áqui
nas de costura. 1

E sta casa encarrega-se 
de todos os 

trabalhos tipográficos pelos 
préços mais reduzidos de 

Lisbôa, encontrando-se para 
isso m ontada com 

maquinismo e materiais 
novos, de primeira ordem , 

para trabalhos

de luxo e fantazia

Grande variedade de 
tipos para 

cartões de visita , fáturas, 
envelopes, 

m em oranduns, obras de livros 
e jornais, relatorios 

e estatutos, etc ., etc ,

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

P r a ç a  0 d e  O u tn J jr o .l 5  a 1 9  A L D E tiA L IJC A

JOSE AUGUSTO SALOIO


